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MARIA ISABEL OLIVEIRA

Mulher
multidão.
As alunas 
do Colégio 
São Luís,
em São Paulo,
enxergam 
na baiana que
lutou pela
emancipação 
de Portugal 
um espelho 
para os desafios
que enfrentam
hoje em dia

MARIA QUITÉRIA, PRESENTE

Um grupo de adoles-
centes se reúne pa-
ra trocar experiên-
cias e discutir
questões de gêne-

ro em um colégio particular
na região Centro-Sul de São
Paulo. Às vezes, são rodas
abertas de conversas. Em ou-
tras, os encontros têm temas
específicos, como a criminali-
zação do aborto, um dos mais
recentes. Sororidade, homo-
fobia, desigualdade racial e
representatividade de mulhe-
res na Ciência também já ren-
deram muito debate. 

Longe dali, em João Pes-
soa, um outro coletivo atua
por políticas públicas pelos
direitos de mulheres lésbi-
cas e bissexuais. E em Salva-
dor, um grupo de mulheres
batalha por equidade de di-
reitos e pela ocupação de es-
paços em ofício majoritaria-
mente masculino. Separa-
dos por centenas de quilô-
metros, os três coletivos
têm algo em comum, além
da pauta: Maria Quitéria.

A heroína da independên-
cia nascida na Bahia em
1792, que é nome de rua em
Ipanema, no Rio, mas ainda
pouco conhecida nacional-
mente, volta à tona duzen-
tos anos depois resgatada
por grupos de mulheres que
exaltam sua história singu-
lar de ousadia e resistência.
São brasileiras que se inspi-
ram na mística e nos valores
da revolucionária baiana
para travar lutas que mo-
vem cidadãs nos dias de hoje
em todo o país. E ela tam-
bém surge em artigos do dia
a dia: de camisa de time de
futebol a rótulo de cerveja,
lá está Maria Quitéria.

—Ela é a nossa Frida Kahlo.
Sua história e lutas carregam
as das mulheres de hoje. E es-
sa popularização da imagem
da Maria Quitéria ajuda a tor-
nar sua história mais conhe-
cida. Quanto mais, melhor

—celebra a historiadora Pa-
trícia Valim, da Universidade
Federal da Bahia (UFBA).

Para ela, Maria Quitéria é
um exemplo do silencia-
mento das mulheres guer-
reiras que também fizeram
a História do Brasil, “escrita
por homens há muito tem-
po”. A redescoberta da hero-
ína baiana pelas mulheres
mostra que os temas que
pautaram sua luta continu-
am atuais e foram incorpo-
rados pelas novas gerações.

Em São Paulo, foi esse pa-
ralelo que pesou na escolha
do nome do Coletivo Maria
Quitéria, formado por alu-
nas do ensino médio do Co-
légio São Luís.

—É uma figura feminina
forte. Ela mostra que a busca
das mulheres por ocupar es-
paços é antiga. Maria Quité-
ria teve que se disfarçar de
homem para lutar pelo que
queria. É a Mulan brasileira
—diz Luiza Penha Morato,
de 16 anos, uma das admi-
nistradoras do coletivo.

Carregar Maria Quitéria no
nome, dize m as alunas, é tam-
bém um exercício para se des-
pertar a curiosidade das pesso-
as sobre a figura histórica me-
nos lembrada do que deveria.

—Não se ensina muito so-
bre a história dela nas escolas.
Então o coletivo é também
uma maneira de contar como
tudo começou e manter a me-
mória dela viva —diz a aluna
Victória Madia, de 17 anos. 

Relatos históricos dão
conta de que, desde a infân-
cia, Maria Quitéria buscava
fugir dos padrões. 

— Ela não queria fazer
bordado, culinária, estudar
economia doméstica. Cres-
ceu solta, andava a cavalo,
dominava tiro, era uma mu-
lher esperta e inconforma-
da —conta Patrícia Valim.

Quando se armava um
movimento local para lutar
contra a resistência portu-
guesa à Independência, Ma-
ria Quitéria não titubeou.
Pegou nome e farda do cu-
nhado e se alistou como o
“soldado Medeiros".

—Ela rompeu com várias
estruturas. Foi contra o sis-

tema imposto a ela, contra o
pai, contra um Estado feito
por homens e para homens
—diz Cris Pereira, uma das
administradoras do Grupo
de Mulheres Lésbicas e Bis-
sexuais Maria Quitéria, de
João Pessoa.

O batismo do grupo foi ins-
pirado diretamente na histó-
ria da revolucionária baiana.
—Essa coisa de se travestir de
homem, como ela fez, está
muito ligada a como as mu-
lheres lésbicas eram percebi-

das, principalmente nos anos
1970, 1980 e 1990, como se
todas quisessem ser homem.
Mas Maria Quitéria não nega
ser mulher. Somos múltiplas
—acrescenta Janine Oliveira,
outra das "Quitérias", como se
chamam as administradoras
do grupo.

Na linha de frente, Maria
Quitéria comandou tropas e
se destacou em batalhas que
culminaram na expulsão das
tropas resistentes do general
português Madeira de Melo,

no Forte São Pedro, na capi-
tal baiana, em 1823. A efe-
méride é comemorada com
festa no estado todo 2 de ju-
lho. E, no dia a dia, a Joana
D’Arc brasileira continua ce-
lebrada. Ela dá nome ao cole-
tivo de mulheres do Sindica-
to dos Engenheiros da Bahia.

—Vimos que nosso traba-
lho era muito similar ao da
Maria Quitéria, de resistên-
cia. Somos engenheiras, te-
mos que nos vestir de manei-
ra mais masculina para co-
mandar uma obra, quebra-
mos mitos, lutamos por equi-
dade, por qualificação profis-
sional, para abrir caminhos a
outras mulheres — conta a
engenheira Marcia Nori, di-
retora do coletivo e primeira
mulher presidente do Sindi-
cato em 83 anos. 

Maria Quitéria nunca foi
perdoada pelo pai por sua
ousadia. Se casou, teve uma
filha, mas morreu pobre, ce-
ga, em uma casinha próxi-
ma a Salvador. O desfecho,
porém, não apaga a grandio-
sidade de sua trajetória, diz
Patrícia Valim:

—Ela pagou um preço al-
tíssimo pelo que fez. Mas
resgatar Maria Quitéria ho-
je mostra a meninas e mu-
lheres que não existe só ca-
samento ou maternidade.
Mostra que elas podem vi-
ver essas experiências se
quiserem, mas que existem
muitos caminhos possíveis. 
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REPRODUÇÃO

Reinvenção. Símbolo pop, Maria Quitéria batiza e tem sua imagem no rótulo de uma cerveja artesanal de São Paulo

REPRODUÇÃO

Voz que é
alento. Camisa
do Esporte
Clube Bahia
celebra a
bravura da
baiana ilustre

DIVULGAÇÃO

“É a nossa
Frida Kahlo.
A história e
as lutas dela
carregam 
as lutas das
mulheres
de hoje”_
Patrícia
Valim,
professora 
da UFBA

“Ela é 
uma figura
feminina
forte. E
mostra que 
a busca 
por ocupar
espaços 
é antiga”_
Luiza Morato,
do Coletivo
Maria Quitéria


